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Opinião

Palavras de vida

Certa vez, um homem muito po-
deroso, morava numa esplên-
dida mansão com inumeráveis 

serviçais, tendo o que comer do bom 
e do melhor. Mas havia um problema. 
Era extremamente infeliz!

Um sábio chegou até ele um dia e 
lhe disse: “Você precisa procurar uma 
pessoa que seja totalmente feliz e pedir 
que lhe dê uma camisa para vestir”. E 
assim, saíram os empregados daquele 
patrão à procura de alguém realmente 
feliz para pedir essa camisa.

Encontraram um que disse: “Sou 
muito feliz, mas...gostaria de ter um 
emprego melhor para ganhar mais”. En-
contraram um outro que também disse: 
“Sim, sou muito feliz, mas...gostaria que 
minha mulher me amasse um pouco 
mais”. Enfim, todos tinham algum desejo 
não realizado que os incomodava.

Finalmente encontraram um pastor 
de ovelhas nas montanhas e pergunta-
ram: “Você é feliz?” “Sim, sou feliz e não 
me falta absolutamente nada”. “Então 

você pode nos dar uma camisa para le-
varmos ao nosso patrão?” Ele respon-
deu: “Camisa? Eu não tenho camisa!”

Com essa historinha eu lhe faço a 
pergunta: “Você é feliz?”

Para muitos, felicidade é quando 
chega a sexta-feira. Depois passa um 
fim de semana de tédio andando pela 
casa sem saber o que fazer.

Para outros, felicidade é ter di-
nheiro, um carro do ano, a melhor 
casa, ter muita coisa, acumular, com-
prar, comprar...

Onde está a felicidade?
Quando Deus nos criou, foi para 

sermos felizes, mas ele colocou a fe-
licidade num lugar bem escondido: 
Dentro de nós. Portanto, felicidade 
não é uma questão de ter, mas de ser.

Olha Jesus falando no sermão da 
montanha: “Felizes os pobres em es-
pírito, porque deles é o reino do Céu” 
(Mt.5,3). E na carta aos Romanos (14,7) 
aprendemos que esse “Reino de Deus 
não é questão de comida ou bebida; é 
justiça paz e alegria no Espírito Santo”.

Essa pobreza em espírito que Jesus 
propõe como felicidade, não é viver na 
miséria, mas poder usar tudo o que o 
mundo oferece, é ter uma vida digna, 

mas não deixar que nada tome posse 
do nosso coração.

Faça esses dois exercícios: Colo-
que seus bens, seu dinheiro diante de 
você e diga: “Você não manda em mim. 
Sou eu que mando em você.” Ou en-
tão entre num grande shopping, olhe 
para todas aquelas coisas que enchem 
nossos olhos e depois saia e diga: “Não 
preciso de nada disso para viver.” 

Nós que vivemos numa sociedade 
extremamente consumista, talvez te-
nhamos dificuldade em ouvir essas ver-
dades: “A raiz de todos os males é o amor 
ao dinheiro.” (Tim.6,10). Ou então: “Se 
temos o que comer e com que nos vestir, 
fiquemos contentes com isso.” (Tim.6,8)

Neste mês de outubro, lembre-
mo-nos de um dos homens mais co-
nhecidos e queridos que a história 
conheceu: São Francisco de Assis. Um 
exemplo de pessoa feliz!

Portanto , meus filhos, me escutem: 
Felizes os que seguem meus caminhos! 

SHALOM!

Editorial

ANIVERSÁRIO 
DE PORTO FELIZ

Ilustres leitores do JORNAL O 
ARAUTO DE PORTO FELIZ! 
Neste mês estamos repletos de 

informação sobre a TERRA DAS 
MONÇÕES. Não deixe de ler sobre 
a história da nossa querida cidade 
e conhecer um pouco mais sobre as 
expedições que partiram para des-
bravar o BRASIL. Também é mês 
de consciência com nossa coluna 
de SAÚDE e não deixe sua zona de 
conforto inibir seus sonhos, como 
descreve nossa coluna de MERCA-
DO. PARABÉNS PORTO FELIZ!!!!!!!
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Terreno de chácara
Vendo, no condomínio A ldeia 
dos Laranjais, com 5.000 
m2, totalmente quitado, 
documentação em ordem. 
Rua principal do condomí-
nio. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 119 
metros quadrados. 2 quartos - 2 
banheiros - churrasqueira. Exce-
lente localização. Tratar com pro-
prietário. (15) 99728-0050

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros quadrados - 
Terreno de esquina. Tratar direto 
com o proprietário - (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Plano, 20 

x 50 m, vista alegre. Bem localizado. 
Documentação OK. Não aceito cor-
retores. 15.99796-5322 - Humberto.

Terreno
Vende-se Terreno com Edícula 
no Bairro São Francisco, total-
mente plano e murado. Tel: (15) 
99711-9012

Casa Portal Vale do Sol
3 quartos, suíte, closet, espaço 
gormet, totalmente plana. (15) 
99711-9012

Sobrado condomínio
Vende-se sobrado com 60m² 
em condomínio fechado. 
Aceita Financiamento e a en-
trada facilitada. Imóvel novo. 
A partir de R$ 169.900,00. 
Tel: (15) 99711-9012

CLASSIFICADOS
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No mês de outubro, comemora-
mos o aniversário da cidade, a 
nossa elevação à categoria de 

Vila (1797) e com ela a emancipação 
político-econômica.  Quando foi ide-

alizada e posteriormente instituída 
(Lei 321 de 30 de junho de 1952), a Se-
mana das Monções possuía um cunho 
mais educativo que de entretenimen-
to: o intuito era relembrar e preser-
var a história das expedições comer-
ciais e colonizadoras Brasil adentro e 
transmitir a glória das Monções en-
tre as gerações vindouras. Realizada 
nos dias 8 a 13 de outubro, a Primei-
ra Semana das Monções constituiu e 
nomeou comissões que seriam res-
ponsáveis pela execução das tare-
fas relacionadas e específicas a cada 
uma: a Comissão de Senhoras que era 
responsável pela recepção e decora-
ção; a Comissão Executiva, formada 
pelo Dr. Ramiro Martins Silva (Juiz de 
Direito), Dr. Antonio Pires de Almeida 
(Prefeito), Júlio Soares Dihel e Ulisses 
Alves Machado (professores); e a Co-
missão de Festejos, que contava com 
o vereador Natálio Tauhyl. A Progra-
mação da Primeira Semana das Mon-
ções ocorreu da seguinte forma: no 

dia 08 de outubro, foi realizada pela 
Câmara Municipal uma sessão solene 
na escola “Coronel Esmédio”, com o 
presidente da Câmara o Dr. Francisco 
Moreira Júnior; No dia 09, houve uma 
sessão cívica no “Clube Recreativo 
Familiar” com o professor Luiz Rodri-
gues Leite (chefe da secção de Histó-
ria do Museu Paulista), também teve 
um concerto com a “Corporação Mu-
sical União dos Artistas” de Itu e fo-
ram projetados filmes educativos em 
diversos bairros; No dia 10 de outu-
bro, houve uma sessão literária, uma 
sessão musical e uma conferência de 
autoria do historiador Nardy Filho, 
lido pelo Dr. Flávio Queiroz de Mora-
es Júnior (promotor público). Em 11 de 
outubro, houve dois bailes: o do “Clu-

be Recreativo Operário” com a Banda 
“Jazz Bandeirantes” e o de gala, rea-
lizado no “Clube Recreativo Familiar” 
com a banda de Jazz “Venamiro Aires” 
(e a escolha da Rainha das Monções). 
No dia seguinte, 12 de outubro, o “Ro-
tary Clube” ofereceu no “Hotel Mon-
ções” às delegações e aos rotarianos 
das cidades vizinhas um almoço e 
teve ainda a disputa da “Taça Mon-
ções”, no estádio Julien Fouque. À noi-
te, foi realizada uma sessão cívica li-
terária no “Clube Recreativo Familiar” 
com o historiador Sebastião Pagano. 
Por fim, no último dia das comemora-
ções, dia 13 de outubro, celebrou-se, 
no Parque das Monções, uma missa 
de encerramento das festividades e a 
entrega da “Taça Monções”.

A Primeira Semana das Monções

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais
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SEMANA DAS MONÇÕES: 
uma viagem pela 

História de Porto Feliz

Neste ano, Porto Feliz realizou 
a 64ª edição da Semana das 
Monções. Em 64 anos, as fes-

tividades de comemoração do ani-
versário de Porto Feliz, 13 de outu-
bro, foi uma viagem na história e um 
momento especial para os artistas do 
município que revelam a expansão 
das fronteiras no Brasil Colônia em 
expedições pelo rio Anhemby (atual 
rio Tietê) nos séculos XVII e XVIII.

Nosso porto, de onde partiam as 
expedições para Cuiabá no século 
XVIII, é o cenário para os porto-fe-
licenses conhecer a contribuição das 
expedições que partiram às margens 
do rio Tiete, atualmente, chamado 
Parque das Monções.

Histórias 
De acordo com historiadores, em 

1693 teve início o povoamento de Ara-
ritaguaba. Era um “Porto” à margem 
esquerda do rio Tietê, de onde partiam 
as expedições para Cuiabá, no Mato 
Grosso. Anos depois, o Porto de Ara-
ritaguaba, virou rota importante da 
navegação pelo Tietê e com a desco-
berta de ouro em Cuiabá a frequência 
aumentou, tornando a passagem dos 
exploradores constante com destino 
aos sertões de Mato Grosso e Goiás, a 
procura das minas de ouro.  

Pintura Histórica
Oscar Pereira da Silva
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No mesmo período, Antonio Car-
doso Pimentel edificou uma cape-
la em homenagem a Nossa Senhora 
da Penha no centro da cidade, hoje 
praça Duque de Caxias e conheci-
da como Largo da Penha. O local foi 
crescendo e iniciou o surgimento de 
habitações ao seu redor. 

No “Largo da Penha”, os bandei-
rantes se concentravam para partir 
nas expedições. As monções chega-
vam a ter dezenas de batelões, trans-
portando centenas de pessoas. Nes-
ta época, a alimentação principal dos 
“monçoeiros” era o feijão, toucinho e 
a farinha. E, hoje, conhecido em todo 
Brasil como “Virado à Paulista”. 

Em 1728, foi criada a Freguezia com 
a denominação de Nossa Senhora da 
Penha de Araritaguaba, pela devoção 
do fundador Antonio Cardoso Pimen-
tel. Posteriormente, após 22 anos, com 
a construção da nova matriz, mudou 
o nome para Nossa Senhora Mãe dos 
Homens de Araritaguaba. 

Em 1797, a Freguesia torna-se vila 
com o nome de Porto Feliz, através 
da Portaria, de 13 de outubro. Em 16 
de abril de 1858 a vila de Porto Feliz é 
elevada a categoria de cidade com o 
mesmo nome. Já em 7 de fevereiro de 
1885, torna-se Comarca. 

Em uma publicação do histo-

riador José Antônio Barros Freire, 
diz: “Os portugueses descobriram 
o Brasil duas vezes: a primeira pelo 
mar, com os marujos e caravelas, e a 
segunda a partir de Porto Feliz, na-
vegando pelo rio Tietê, com pilotos, 
proeiros e remadores dos batelões”.

No período de Vila e após a cria-
ção da Comarca, o desenvolvimen-
to do Engenho Central e da lavoura 
canavieira fez o Município tornar-se 
um dos grandes centros açucareiros.

Semana das Monções 
Sem dúvida, a tradicional Semana 

das Monções é uma data que a popu-
lação tem oportunidade de conhecer a 
história, as tradições e inspirar-se com 
representações da época colonial. É 
uma forma de manter viva não apenas 
a história da cidade, mas também res-
gatar a identidade de seu povo. 

Em 1946, o historiador Sérgio 
Buarque de Holanda idealizou uma 
comemoração. Após a ideia era pre-
ciso colocar em prática. Foi o vere-
ador José Elias Habice que criou um 
projeto e, assim, nascia a Semana das 
Monções. Após seis anos, em 30 de 
junho de 1952, com o prefeito Antô-
nio Pires de Almeida assinando a lei 
n° 312, criando oficialmente o even-

to anual, de 7 a 13 de outubro. Nesse 
mesmo ano, a edição contou com ati-
vidades cívicas e culturais, palestras 
e debates sobre as Monções.

64 anos depois
Após mais de seis décadas, as 

principais atrações são o tradicional 

desfile histórico pelas ruas centrais 
e a encenação teatral realizada no 
Parque das Monções. Em ambas as 
atrações, atores representam a gran-
de festa que acontecia na partida de 
uma Monção e a cultura da época.

A Igreja Matriz Nossa Senhora 
Mãe dos Homens realizou no do-
mingo (6), o Encontro Regional de 
Corais. Os corais Coro Municipal de 

Capela de Nossa Senhora da 
Penha, reconstituição de 1971, 

conforme pintura em azulejo 
de Bruno de Guisti
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(8), na Estação das Artes. O livro re-
úne textos de vários autores iden-
tificados com o município e traz a 
transcrição de documentos de época 
e iconografia com referências ao rio 
Tietê e Porto Feliz.

A tão esperada encenação teatral 
“Monção, uma Procissão de Fé” teve 
inicio na quarta-feira (9), no Parque 
das Monções e se estendeu até sábado 
(12). A peça tem texto e trilha sonora do 
porto-felicense Emílio Fontana Filho e 
direção de Laioan Perret. Cerca de 100 
atores entre profissionais e amadores 
fizeram parte deste espetáculo.

A Semana das Monções finali-
zou no domingo (13) com o tradicio-
nal desfile cívico com participação 
das escolas municipais, instituições 
e entidades, além da participação 
dos atores do espetáculo “Monção: 

Uma procissão de Fé”. 
Logo após o desfile, o Centro Mu-

nicipal de Exposições (CEMEX) foi o 
palco de uma festa solidária, com 
almoço beneficente e barracas em 
prol das entidades APAE, Acreditar, 
Cidade dos Velhinhos e Santa Casa 
de Misericórdia. O local teve shows 
gratuitos com o grupo musical Medi-
da Certa, cantora Michelle Alves e as 
aclamadas duplas Cézar & Paulinho e 
Marcos Paulo & Marcelo. 

No CEMEX, foi cortado o bolo 
de aniversário da cidade e a 64ª Se-
mana das Monções finalizou com 
queima de fogos.

ADRIANO CAPELINI  
Jornalista

Boituva Antônio Brasil Holtz, Coral 
Canto da Terra de Salto, Coral Vo-
zes Afro de Salto, Coral Vozes En-
canto, Coral Infantil e Juvenil Ro-
mário Antônio Barbosa e Coral da 
Igreja Presbiteriana do Brasil parti-
ciparam das apresentações. 

No dia seguinte, 7, na Estação das 
Artes, o polo Porto Feliz do Projeto 
Guri também participou das festi-
vidades. E a noite finalizou com o 

lançamento do livro “Sonoridades 
Caipiras na Cidade”, do professor e 
historiador Elton Bruno Ferreira. A 
recepção ocorreu na EMEF Luiza 
Carvalho Pires. A obra retrata a pro-
dução do escritor, jornalista, folclo-
rista e ativista cultural Cornélio Pi-
res, entre 1929 e 1930.

O professor Jonas Soares de Sou-
za relançou o livro “A Cidade e o Rio”. 
O evento aconteceu na terça-feira 
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CÍNTIA SANTIAGO REIS
Graduada em Ciências Sociais e Pedagogia (UNESP), Mestre em Sociologia Política 
(UFSCar) e Especialista em Gestão Pública (UNIFESP). Coordenadora Pedagógica na cidade

Recentemente a educação brasi-
leira tornou-se tema de grandes 
debates, sobretudo devido a sua 

condição, que em muitos locais ain-
da é questionável, com infraestrutura 
obsoleta, profissionais mal formados, 
pais ausentes e alunos indisciplinados. 

Para tentar mudar essa realidade 
e melhorar a qualidade educacional 
foi criado em 2007 o IDEB – Índice 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica. Ele é a principal maneira de 
mensurar e monitorar a educação 
no país, servindo como um guia para 
gestores, professores e a comunida-
de como um todo. De acordo com o 
resultado é possível saber se uma es-
cola possui ou não qualidade.

Elaborado com base nos países 
desenvolvidos, seu objetivo é ave-
riguar a educação a partir de uma 
nota que varia de 0 a 10. Utilizando 
como base de análise o fluxo, ou seja, 
a quantidade de alunos que foram 
aprovados, retidos e evadidos em 
um período de tempo e a proficiên-
cia, isto é, a média de notas na Prova 
Brasil, que ocorre a cada dois anos e 
avalia as turmas de quinto e nonos 
anos nas disciplinas de português 
e matemática ele será o parâmetro 
para o fomento de políticas públicas.

Dentro deste contexto, quanto 
maior o número de alunos retidos ou 
evadidos, juntamente com o baixo de-
sempenho na Prova Brasil, pior será a 

qualidade de determinada escola. To-
davia, cabe a todos nós perguntarmos 
“será que é possível avaliar uma escola 
exclusivamente com uma nota”?

Em minha pesquisa questionei 
esse formato de classificar a quali-
dade de ensino, uma vez que o país 
enfrenta problemas que envolvem 
diferentes esferas de poder e atin-
gem diretamente a educação, como 
a falta de alimentação, famílias de-
sestruturadas, o baixo incentivo ao 
estudo, bem como a desvalorização 
dos profissionais desta área, que re-
cebem salários precários e muitas 
vezes não possuem estrutura míni-
ma para ministrar uma boa aula.

Este ano acontece nos municí-
pios a Prova Brasil e uma nova nota 
será aplicada às instituições esco-
lares, no entanto, é preciso ressal-
tar que não basta manter o aluno na 
escola, aprová-lo e obter uma nota 
razoável nas avaliações externas. 
Necessitamos, acima de tudo, de um 
grande investimento para que esta 
área tenha uma qualidade eficiente e 
digna dos países desenvolvidos. 

A educação é um direito cons-
titucional e eximir o aluno de sua 
garantia é um ato não só contra o 
indivíduo, mas a cidadania. Um país 
digno é aquele no qual todos os cida-
dãos possuem seus direitos categori-
camente assegurados, e infelizmente 
o Brasil está longe desta realidade.

O IDEB e a qualidade da educação
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Como  psicóloga, percebo que 
são poucos os pacientes que 
procuram a psicoterapia como 

um auxílio a mais nesse momento 
em que vivenciam o câncer. Noto 
que, assim que a pessoa recebe o 
diagnóstico, ela procura pelo psicó-
logo para tentar entender o que está 
acontecendo, o motivo pelo qual está 
passando por “tudo isso” e, princi-
palmente, como uma forma de en-
contrar alguma palavra de consolo 
e de conforto diante de uma notícia 
tão assustadora.

Sabemos que hoje, com tantos 
tratamentos modernos, o câncer do 
corpo tem cura sim e, se o paciente 
fizer todos os tratamentos correta-
mente, seguindo todas as orienta-

ções médicas, ele vai ter êxito e vai 
conseguir se livrar o quanto antes 
de todos os sofrimentos físicos que 
a doença traz.

Mas existem alguns “tipos” de 
câncer que o médico não tem acesso 
e as quimioterapias e radioterapias 
não terão efeito algum. Estamos fa-
lando agora do câncer da alma. Isso 
mesmo! Câncer da alma. É aqui que o 
Psicólogo entra na jogada.

É importante que a pessoa te-
nha um espaço para falar, pergun-

LUCIANA ORTIZ RAVELI
Psicóloga - CRP: 06/101593- Atua na APAE de Porto Feliz com pessoas com Deficiências Intelectual e 

Múltipla e Autismo.  Realiza orientação familiar e avaliação neuropsicológica para crianças e adolescentes.

Cuidando do 
câncer da alma!

tar, reclamar, desabafar, questionar 
e, principalmente, refletir sobre a 
importância da qualidade dos sen-
timentos e pensamentos, que é so-
breposta até mesmo à importância 
de se ter um corpo perfeitamente 
saudável. No consultório ou nos 
grupos de apoio podemos refletir 
sobre o câncer da alma, que são 
tantos, assim como o câncer do 
corpo que pode estar na garganta, 
nas mamas, no intestino, na pele, 
na próstata, nos ossos… onde mais?

O câncer da alma, pode estar na 
mágoa, no egocentrismo, na falta de 
paciência, na  dependência emocio-
nal de pessoas, no carinho não dado, 
na emoção não demonstrada, na cul-
pa, no amor não vivido… onde mais?

Trabalhando o câncer da alma, 
vejo muitas pessoas mudando de 
vida e sendo felizes de verdade. 
Vejo pessoas se importando mais 

umas com as outras, se cuidando 
mais fisicamente através de uma 
boa alimentação, por exemplo, 
com mais paciência, enxergando 
outros valores além do dinheiro e 
da aparência, procurando uma es-
piritualidade que lhe faça sentido 
e vivenciando-a, enfim… vejo que 
cuidar dos sentimentos e emo-
ções vai trazer o melhor de cada 
pessoa para si mesma e, por con-
sequência, o melhor vai ser mos-
trado ao outro.

Pacientes que cuidam bem das 
emoções e dos pensamentos, têm 
prognósticos melhores. Quan-
do falamos em  doenças  em geral, 
é necessário sempre pensar no 
bem-estar das emoções porque, 
sem elas, o nosso corpo, mesmo 
que esteja saudável, não consegue 
ter uma vida feliz. Vamos pensar 
sobre isso? 
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Sudoku
5 6 3 7 4 2 1 9 8
7 8 4 9 3 1 5 6 2
1 2 9 5 6 8 3 4 7
4 1 8 5 6 9 2 7 3
3 5 2 4 8 7 6 1 9
9 7 6 1 2 3 4 8 5
8 4 5 2 7 6 9 3 1
6 9 7 3 1 5 8 2 4
2 3 1 8 9 4 7 5 6

7 3 5 1 9 4 2 6 8
9 2 1 6 8 3 4 7 5
4 8 6 2 7 5 3 1 9
2 4 8 9 1 7 6 5 3
5 6 9 8 3 2 7 4 1
1 7 3 4 5 6 9 8 2
8 1 4 7 2 9 5 3 6
3 9 7 5 6 8 1 2 4
6 5 2 3 4 1 8 9 7

Resposta da edição anterior
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Identifique em qual momento 
você se encontra. Você já deve 
ter ouvido falar em zona de con-

forto, não é mesmo? Mas você sabe 
realmente o quanto ela impacta no 
crescimento profissional?

A zona de conforto refere-se a 
uma série de pensamentos e compor-
tamentos que não provocam nenhum 
tipo de medo, ansiedade ou risco.

Geralmente, a pessoa que se en-
contra na zona de conforto realiza 
apenas as coisas que trazem resulta-
dos satisfatórios, se limitando à uma 
“falsa” sensação de segurança que 
impede a superação e o crescimento.

Na maioria das vezes a zona de 
conforto não é percebida facilmente 
por quem está passando por ela, pois 

afinal, para o indivíduo, está tudo bem! 
Alguns sinais de uma possível zona 

de conforto são: a Autocrítica exage-
rada; Estresse; Falta de motivação; An-
siedade e Desculpas constantes. 

O impacto da zona de conforto 
no crescimento profissional pode ser 
identificado com uma vida profissio-
nal estagnada ou em declínio.

Por outro lado, a pessoa que está 
no momento de crescimento pro-
fissional tende a arriscar e buscar 
sempre o novo, se adaptando às mu-
danças, sendo convicta dos seus ob-
jetivos e caminhando em direção ao 
seu estado desejado.

Além disso, a mesma, dedica-se 
a investir em seus estudos e busca 
agregar o maior número de conheci-

mentos técnicos e experiências práti-
cas ao seu repertório de atuação, pois 
reconhece que essas ações farão toda 
diferença em seu desempenho. 

O mercado de trabalho está fican-
do saturado de profissionais, em todas 
as áreas, porém poucos são os bons e 
raros são os excelentes. Em uma esca-
la de 0 a 10, sendo 0 nada e 10 muito, 
o quanto você está disposto a ser um 
profissional de excelência?

As vantagens e benefícios de sair 
da zona de conforto são: autoconhe-

cimento e confiança; controle sobre 
os medos; desenvolvimento da cria-
tividade e inteligência; melhoria nos 
relacionamentos interpessoais; in-
dependência e qualidade de vida.

Se você se identificou em um 
momento de zona de conforto e de-
seja permanecer nele, está tudo bem, 
pois cada pessoa tem o seu momen-
to e sabe identificar o que é melhor 
para sua vida.

Agora se você se identificou em 
um momento de zona de conforto e 
gostaria de gerar mudanças em sua 
vida, saiba que você é o único res-
ponsável pelo primeiro passo.

Sentir-se seguro é muito importan-
te, mas lembre-se que só é possível al-
cançar o crescimento, se desenvolver e 
evoluir ao sair da zona de conforto.

Para você que já se identifica 
em um momento de crescimen-
to profissional, sugiro a seguinte 
ref lexão: Como está o planeja-
mento dos seus objetivos para os 
próximos seis meses, cinco ou dez 
anos? Como você realmente está 
se planejando para se tornar um 
profissional de excelência?

A tomada de consciência sobre 
qual momento você se encontra é 
fundamental para a evolução con-
tínua e o processo de coaching é 
um excelente aliado tanto àqueles 
que desejam sair da zona de con-
forto como àqueles que almejam a 
alta performance.

LARISSA SCHIMITH
Coach de Alta Performance

Formada pelo IBC – Instituto Brasileiro de Coaching

Zona de conforto x Crescimento Profissional
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SABRINA FUNARI
Zootecnista e Médica Veterinária

Estamos chegando nos meses 
mais quentes do ano, o que 
pode ser muito divertido, pois 

conseguimos aproveitar bastante 
os passeios com nossos pets. Po-
rém, junto com toda a diversão, 
acabam surgindo os parasitas inde-
sejáveis, e, dentre os mais comuns, 
tem-se as pulgas e os carrapatos. 
As pulgas são parasitas móveis, 
e todo seu desenvolvimento, até 
a fase adulta, ocorre no ambien-
te. Estima-se que a cada 5 pulgas 
adultas que você encontra no seu 
pet, existem mais 95 formas ima-
turas das pulgas se desenvolvendo 
no ambiente, principalmente no 
local onde o pet costuma dormir. 
Por se alimentarem do sangue dos 
animais, as pulgas causam coceira, 
com irritação na pele, e sua ocor-
rência pode provocar anemia, de-
pendendo das condições de saúde 
do pet e da quantidade de pulgas 
infestantes. Alguns animais podem 
apresentar alergia à picada da pul-
ga, causando queda de pelos de for-
ma localizada e formação de feridas 
na pele. Essa patologia é conheci-
da como DAPP, cuja sigla significa 
“dermatite alérgica à picada de pul-

gas” e geralmente acomete animais 
adultos que já tiveram pulgas ante-
riormente. Ainda, caso o pet ingira 
as pulgas de forma acidental ao se 
coçar com a boca, ele pode adqui-
rir uma verminose chamada Dipyli-
dium sp., que infesta o intestino e 
precisa ser eliminada através da 
administração de vermífugos. 

Sobre os carrapatos, tem-
-se também várias doenças que 
os mesmos podem transmitir, 
além do incômodo e da coceira 
que causam através de sua pica-
da ao se alimentarem do sangue 
dos animais. O ciclo de vida des-
ses parasitas depende da espécie, 
mas geralmente ocorre tanto no 
animal quanto no ambiente. Os 
cães são mais afetados, apesar de, 
em alguns casos, os gatos também 
serem parasitados pelos carrapa-
tos. Os carrapatos podem trans-
mitir bactérias e/ou protozoários 
prejudiciais, que parasitam as cé-
lulas do sangue dos cães, causan-
do a temida e conhecida “doença 
do carrapato”. Essa doença leva 
a anemia severa, podendo ou não 
causar vômitos e diarreia, além de 
febre e prostração. O diagnóstico 

Pulgas e carrapatos, 
devo me preocupar?

e tratamento devem ser rápidos, e 
é necessário associar a um parasi-
ticida para eliminar os carrapatos. 

O controle desses parasitas 
deve ocorrer de forma associada, 
ou seja, tanto os animais quanto 
o ambiente onde vivem devem ser 
tratados. Para usar nos animais, 
existem vários produtos parasiti-
cidas no mercado, sendo os mais 
comuns os de uso na pele, cuja tex-
tura é parecida com um óleo; ou os 
sprays, que possuem textura mais 
líquida. Os comprimidos possuem 

efeito rápido, e também eliminam 
tanto as pulgas quanto os carra-
patos. É importante sempre res-
peitar as doses recomendadas de 
acordo com o peso, a idade e a fase 
de vida do pet. Para uso ambiental, 
recomenda-se produtos específi-
cos para esse fim, e é importante 
retirar os animais do local no mo-
mento da aplicação. Caso você te-
nha dúvidas, procure orientação de 
um médico veterinário, ele saberá 
informar a melhor opção desses 
produtos para seu pet.
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Pudim de leite condensado

Receita:
- 1 lata de leite condesando
- 6 gemas peneiradas
- 1l de creme de leite fresco
- 1 xícara de açúcar
- 2 colheres de água

Modo de preparo:
Em uma forma de pudim (com furo 
no meio) coloque o açúcar e a água, 
mexa e leve ao fogo para derreter e 
dourar, até obter uma calda brilhan-
te (não mexa essa mistura, senão 
empelota a calda). Em um liquidifi-
cador, coloque os demais ingredien-
tes e bata. Despeje na sua forma com 
a calda, e leve ao fogo baixo por 1 
hora e 30 minutos, sem banho Maria 
e sem papel alumínio. Leve a gela-
deira e deixe pelo menos 3 horas até 
servir. Uma ótima opção parar servir 
com um espumante Brut.

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Pudim de leite condensado

O pudim é uma sobremesa que 
surgiu com os colonizadores, 
os portugueses. Nessa época, 

no século XVI ainda era feito com lei-
te puro e não com o leite condensado. 
O pudim significa produção de consis-
tência cremosa e doce. O pudim a prin-
cípio recebeu o nome de pudim marfim, 
por conta de sua coloração, e era ela-
borado com ovos, farinha de trigo, açú-
car, leite e favas de baunilha.

Encontramos pudim de vários sabores, 
como: chocolate, maracujá, coco, etc. Hoje 
em dia podemos saborear diversos sabores 
e várias versões. 

Essa receita é um pouco diferente, 
deixa sua sobremesa com uma consis-
tência cremosa e aparência l isinha.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 36

A
BAV

ENFEITADOS
ALDEI

AORIXA
EARM

ALASI
PINTORCO

CAD
A

AÇAIMARSD
ÃLEONISE
OAURMATE

NIGERENIL
OM

NACOS
ONCE

TSSRAGAR
MEAROILPG
IRLANDAPAN

E

NHBANCAC
CAOSPOITI

SUCESSORA

Divinda-
de das

religiões
africanas

Letra-
símbolo 
do itálico

Doce
açucarado

popular 
na Bahia

Partícula 
apassiva-
dora do
sujeito 

Fruto 
amazônico
apreciado
por atletas

São doados
em campa-
nhas be-

neficentes

"(?) Vo-
cê!", bor-

dão de Va-
nucci (TV)

Fundador
da banda

Kid Abelha

Protege 
a roupa 
em dias 
de chuva

Pedaço 
(de um

alimento)

Estado da
Praia do
Futuro
(sigla)

Chegar à
metade 
de algo

Petróleo,
em inglês

Carne
apreciada

na
feijoada

País natal
do escri-
tor Bram
Stoker

Grande
êxito

(gíria)

Índice de 
atualização
monetária

(BR)
Comissão 
examina-
dora (de

concurso)

Árvore 
nordestina
das ruas
cariocas

"Da lama ao (?)", can-
ção do Nação Zumbi
Dilma, em relação a
Lula na Presidência

Otávio Au-
gusto, ator
Dois rios
africanos

Orelha, 
em inglês
Picasso ou
Van Gogh

Brado de
cocheiros

Lenço para
a cabeça
Crescente (?), região

do Oriente Médio

(?) das Rocas, 
paraíso ecológico

Sucesso de Moreira 
da Silva (MPB)

Rocha
decorativa
Objetos da
bagagem

Marte, 
em inglês
Moeda da
Itália (pl.)

Bebida
diurética
Laços do
escoteiro

Senhor
(abrev.)

Saudação
esotérica

Filho, 
em inglês
Inferior 

da página
Gelose
(Quím.)

(?) Thorpe,
nadador

Defeito de
motores
Cosseno
(símbolo)

Povoação 
menor que
uma vila

LP e CD

Não pode
estar

trancada, em casas
de espetáculos

Ornados

Evento partidário 
que culmina com a

escolha do candidato

3/ear — oil — son. 4/ágar — mars. 6/fértil. 7/irlanda.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO41

I V
I D

E N G
R E N A G E M

E S T A T A L S E
T E U G O M S
I R C

A R I D A D
E

E L I P S E E I A
O M C

A T A O N
M F R E N E S I

C O A L A C A V
U V A R I S T E

F R A G M E N T A R
M I R R

A T H N S
S I C R O A T A
C A R Ã O M A R

I

G O R R O C A S O

Período de
promoções
em super-
mercados

Elemento
mecânico
de rodas
dentadas

Poema
lírico com
estrofes

simétricas
Empresa 
perten-
cente ao
Governo

(?)-
sagrada,
planta
laxante

Órgão diri-
gido por
Tedros

Adhanom

Pronome 
possessivo
masculino

Prática 
de Madre
Teresa de 
Calcutá

Upper (?)
Side, bair-
ro de Nova

Iorque

A moda
que se

inspira no
passado

Tão
grandes
(fem.)

Em (?):
em

posição
erguida

Animal
como o
dogo

argentino

(?) de
leite:

função de
mucamas

Nascido
no país de

capital
Zagreb

(?) 
Alexandre,

modelo
brasileira

Cada in-
vestigação

de um
detetive

Chapéu
do Saci
(Folc.)

Resina
aromática

Dar um
(?): re-

preender

Fruto da
videira

Quebrar;
dividir

Supressão
de termo
na frase

Marsupial 
da Oceania

Ondas
Médias
(abrev.)

Expressão
de ânimo
Ferramen-
ta agrícola

Excitação
(fig.)

Sofrer
prejuízo

Busca
Sucesso
de Rita

Lee

Nesse (?): ao longo de
Marca arquitetônica
do prédio da Fiocruz,

no Rio de Janeiro

Molho que acom-
panha churrascos 
Unidade de ângulo 

no transferidor

Possível efeito do
calor intenso (pl.)
Reduto eleitoral 
de Collor (sigla)

3/oms. 4/mari. 5/mirra — riste. 6/elipse. 7/frenesi.

Solução da anterior




